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RESUMO 
 
O basquete evoluiu muito nas últimas décadas e é muito praticado no ambiente 
escolar. O basquete é um dos esportes que desenvolvem a motricidade e a 
psicomotricidade. O presente estudo teve como objetivo analisar a motivação dos 
alunos do ensino fundamental de uma escola privada de Brasília nas aulas de 
educação física e quanto a modalidade basquete. Para isso foi aplicado um 
questionário adaptado de Kobal (1996). Participaram desse estudo 59 alunos, de 
ambos os sexos, do 9º ano, com idade entre 14 e 15 anos. Os estudantes 
responderam ao questionário, de coleta única, com 9 questões fechadas. Percebeu-
se que 48% dos alunos participam das aulas de educação física apenas por ela ser 
parte do currículo da escola, 30% participam pois precisam tirar notas boas e 32% 
por se sentirem mais saudáveis. 40% dizem que gostam de educação física, 26% 
gostam das aulas quando aprendem alguma habilidade nova, 58% classificam a 
aula de educação física como ótima, 31% gostam de basquete e 6% sempre 
praticam a modalidade. A partir desse estudo o professor poderá buscar novas 
metodologias para serem abordadas em suas aulas, pios algums alunos não se 
mostram satisfeitos com as aulas de educação física.  
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1 INTRODUÇÃO 
 
A origem do basquete vem de Massachusetts em 1891, quando o professor 
canadense James Naismith de 30 anos recebeu a missão de criar um jogo para que 
os alunos pudessem jogar durante o inverno em um lugar fechado e também em 
lugares abertos. O jogo não podia ser violento e deveria proporcionar uma interação 
coletiva. O professor se encontrou com o zelador do colégio e pediu duas caixas 
com uma abertura, o zelador lhe deu dois cestos de pêssego que ele prendeu em 
duas pilastras do ginásio a 3,05 metros de altura, ele então formulou as regras e as 
repassou para os alunos e assim começou o esporte. Hoje já são mais de 300 
milhões de praticantes, nos mais de 170 países filiados à Federação Internacional 
de Basquete (CBB, 2018). 
O basquete é uma modalidade coletiva com o objetivo de fazer cesta no 
campo adversário e defender a sua, e tem como fundamentos, passe, arremesso, 
corrida, drible e salto, as quais algumas são habilidades fundamentais do 
aprendizado. (VIEIRA & FREITAS, 2006). Por ser uma modalidade que proporciona 
um ambiente muito imprevisível, onde devem ser tomadas decisões rapidamente e 
também promovem uma interação social e o desenvolvimento do indivíduo como um 
todo (GALATTI,2002). 
De acordo com Ferracioli et al. (2016) o baixo interesse dos alunos pelo 
basquete nas aulas pode ter ligação com a falta de espaço nos meios de 
comunicação, uma vez que os alunos em se estudo falaram que quase nunca 
assistem o basquete, o qual perde espaço para o vôlei e o futebol. Essa falta de 
interesse pode se dar também por uma metodologia inadequada que não instiga os 
alunos a vivenciar a modalidade. 
A educação física tem um importante papel nos anos do ensino fundamental, 
onde amplifica a visão dos alunos sobre a cultura corporal de movimento, criando 
oportunidades de interferências sociais sendo em construção de espaços de 
participação em atividades culturais, por exemplo jogos, espores, lutas, ginástica e 
danças com uma finalidade de lazer, expressão de sentimentos, afetos e emoção 
(BRASIL, 1998). 
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De acordo com Perfeito et al. (2008), as crianças acham que as aulas de 
educação física estão suprindo suas expectativas, mas querem ter uma vivencia 
pratica de outros esportes e também participar de atividades mais lúdicas. Isso 
evidencia a metodologia falha aplicada nas aulas de educação física onde se 
ministram muitas vezes conteúdos de forma medíocre. 
O presente estudo teve como objetivo analisar se os alunos sentem-se 
motivados e gostam da modalidade basquete nas aulas de educação física. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
2.1 Aspectos Éticos 
Essa pesquisa trata-se de um estudo transversal de caráter descritivo, que foi 
aprovado pelo comitê de ética e pesquisa do centro universitário de Brasília, 
segundo as diretrizes éticas nacionais, da resolução 466/12, CAAE: 
96644718.0.0000.0023, o número do parecer: 2.928.029. 
 
 
2.2 Amostra 
A amostra consiste de aproximadamente 60 alunos do 9º ano do ensino 
fundamental com idade entre 14 e 15 anos, participando do estudo somente os 
alunos regularmente matriculados no colégio e que devolveram o TCLE. 
 
   2.3 Métodos 
Os alunos responderam um questionário adaptado de Kobal (1996), em uma 
coleta única com 9 questões fechadas e com foco no interesse nas aulas de 
educação física e no esporte basquete. (ANEXO A) 
 
2.4 Análise Estatística 
 
Para estudo dos dados foi realizado uma análise de frequência de respostas, 
em percentuais, utilizando o programa BIOESTAT 5.0. 
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3 RESULTADOS 
 
 
A partir da análise das respostas dadas no questionário pode-se observar que 
76% das crianças concordaram muito ou concordaram com a afirmação de que 
participam das aulas de educação física pois faz parte do componente curricular da 
escola e cerca de 15% discordaram da afirmação feita (Figura 1). 
  
 
Uma grande maioria 60% também concordou com a afirmação de que 
participam das aulas pois precisam de nota e 27% discordaram dessa afirmação 
(Figura 2). 
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Os alunos em sua maioria 52% responderam que fazem as aulas pois se 
sentem saudáveis e 24% discordaram dessa afirmação (Figura 3). 
 
Nesse gráfico podemos observar que a grande maioria gosta das aulas de 
educação física 61% e 16% não gostam ou detestam a aula, mas o que chamou 
atenção foi o porquê das respostas dadas, em sua maioria falaram que gostavam de 
se exercitar e achavam as aulas divertidas, mas tive respostas com “não cai no 
Enem”, “repetitiva”, “ apesar de divertida não aprendo nada” entre outras (Figura 4). 
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Cerca de 69% doas alunos concordam que gostam mais das aulas quando 
aprendem algo novo, 16% discordam e 15% ficaram em dúvida quanto a afirmação 
(Figura 5). 
 
 
 Pode-se observar que 58%, ou seja, a maioria acha a aula ótima, mas 
temos 23% que acham a aula boa, 10% regular e 9% acham ruim (Figura 6). 
Figura 5. Gostam das aulas quando aprendem uma nova habilidade 
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Podemos observar que 33% gostam muito da modalidade, 28% gostam 
pouco, 24% são indiferentes e 15% falaram que não gostam (Figura 7). 
 
 
Temos aqui apenas 6% jogam sempre, 30% quase sempre, 38% de vez em 
quando e 26% nunca ou quase nunca jogam (Figura 8). 
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4 DISCUSSÃO  
 
O objetivo desse estudo foi verificar se os alunos se sentem motivados e 
gostam da modalidade basquete nas aulas de educação física, direcionando a 
análise para as crianças de um colégio da rede particular de Brasília. O questionário 
utilizado permite a reprodutibilidade para os diferentes fatores motivacionais, pela 
sua fácil aplicação e validade. 
Em consonância com o estudo de Kobal (1996) que constatou que as 
crianças fazem as aulas de educação física porque gostam, se sentem saudáveis e 
gostam de aprender novas habilidades, então cabe aos professores dar o maior 
número de experiências motoras possíveis a seus alunos. 
No estudo de Kobal (1996) nota-se que os alunos participam das aulas de 
educação física pois gostam de atividade física, gostam de aprender novas 
habilidades, acham importante aumentar seu conhecimento sobre esportes e outros 
conteúdos, sentem-se saudáveis com as aulas e as aulas lhes dão prazer, o que 
pode-se observar com os resultados desse estudo, mas também notamos que 
houve uma grande parcela que falou que participava pios fazia parte do currículo da 
escola.  
Na questão quatro do questionário ao serem questionadas porque 
escolherem certa alternativa quanto a gostar das aulas de educação física, algumas 
crianças responderam que acham as aulas repetitivas, cansativas, que não fazem o 
esporte que gostam, que não aprendem nada, entre outras resposta; Isso evidencia 
uma deficiência metodológica que geralmente se baseia as aulas nos esportes mais 
populares e se esquece de dar ênfase na construção social do aluno, que pode ser 
uma falta de preparo profissional que precisa ter conhecimento dos conteúdos dos 
jogos, da pedagogia e dos processos de ensino/aprendizagem segundo Graça 
(1998). 
Quando questionados se gostavam de basquete muitos responderam que 
gostam muito ou pouco, mas o que podemos perceber com a análise dos 
questionários é que algumas dessas pessoas que responderam que gostavam de 
basquete não deram uma boa classificação para as aulas de educação física, 
deixando em evidencia a pouca variedade de atividades feitas durante as aulas de 
educação física. 
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Perfeito et al. (2008),notou que as crianças acham que as aulas de educação 
física estão suprindo suas expectativas, mas querem ter uma vivencia pratica de 
outros esportes e também participar de atividades mais lúdicas, pode-se notar isso 
com  as respostas obtidas ao classificarem as aulas de educação física, onde cerca 
de 19% classificaram como ruim ou regular, em contraposição cerca de 51% falaram 
que gostam muito ou pouco da modalidade basquete.  
 
 
5 CONCLUSÃO 
 
Conclui-se que os alunos gostam de ter aulas de basquete mas muitos 
afirmam não gostar das aulas de educação física. 
O professor deve buscar novos métodos de ensino, mas que não se restrinja 
apenas a pratica, criando um embasamento teórico e transmitindo-o para a pratica, 
assim os alunos poderiam aprender mais sobre esportes e sobre o conteúdo 
principal da educação física que é o movimento. 
São necessários mais estudos com um maior número de participantes e 
mais escolas para se entender melhor os caminhos para manter as crianças 
motivadas e sempre aprendendo e tendo experiências novas.  
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ANEXO H 
 
Questionário  
Nome: 
Idade: 
Serie: 
 
As questões de 1 a 3 devem ser respondidas segundo o seguinte critério: 
 1 - Se você concorda muito com a afirmação feita. 
 2 - se você concorda com a afirmação feita. 
 3 - se você está em dúvida em relação à afirmação feita. 
 4 - se você discorda da afirmação feita. 
 5 - se você discorda muito da afirmação feita. 
 Por favor, não deixe nenhuma afirmação sem resposta.  
1. Participo das aulas de Educação Física porque: 
 ( ) faz parte do currículo da escola. 
 ( ) gosto de atividades físicas. 
 ( ) estou com meus amigos. 
 ( ) as aulas me dão prazer. 
 ( ) gosto de aprender novas habilidades. 
 ( ) acho importante aumentar meu conhecimento sobre esportes e outros 
conteúdos. 
 ( ) meu rendimento é melhor do que o de meus colegas. 
 ( ) preciso tirar boas notas. 
 ( ) sinto-me saudável com as aulas. 
 
 
 2. Eu gosto das aulas de Educação Física quando: 
 ( ) aprendo uma nova habilidade. 
 ( ) esqueço das outras aulas. 
 ( ) dedico-me ao máximo a atividade. 
 ( ) o professor e/ou meus colegas reconhecem minha atuação. 
 ( ) compreendo os benefícios das atividades propostas em aula.  
( ) as atividades me dão prazer. 
 ( ) sinto-me integrado ao grupo. 
 ( ) o que eu aprendo me faz querer praticar mais. 
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 ( ) movimento o meu corpo. 
 ( ) minhas opiniões são aceitas. 
 ( ) saio-me melhor que meus colegas. 
  
3. Não gosto das aulas de Educação Física quando: 
 ( ) não consigo realizar bem as atividades. 
 ( ) não me sinto integrado ao grupo. 
 ( ) não simpatizo com o professor. 
 ( ) o professor compara meu rendimento com o de outros. 
 ( ) não sinto prazer na atividade proposta. 
 ( ) meus colegas zombam de minhas falhas. 
 ( ) alguns colegas querem demonstrar que são melhores que os outros. 
 ( ) quase não tenho oportunidade de jogar. 
 ( ) tiro nota ou conceito baixo. 
 ( ) minhas falhas fazem com que eu não pareça bom para o professor. 
 ( ) exercito pouco o meu corpo. 
 ( ) não há tempo para praticar tudo o que gostaria. 
 
Assinale a alternativa em que você se enquadra nas questões abaixo.  
4. Você gosta das aulas de Educação Física? 
( ) Gosto muito. 
( ) Gosto pouco.  
( ) Indiferente. 
( ) Não gosto. 
( ) Detesto. 
 Porque? ______________________________________________________ _  
 
5. Como você classificaria sua aula de Educação Física? 
( ) ótima. 
( ) Boa. 
( ) Regular. 
( ) Ruim. 
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6. O quanto você gosta de basquetebol? 
(  )Gosto Muito 
(  )Gosto Pouco 
(  )Indiferente 
(  )Não Gosto 
 
 
7. Com relação às regras do basquetebol, qual o seu conhecimento sobre elas? 
(  )Conheço todas as regra 
(  )Conheço Bastantes regras 
(  )Conheço poucas regras 
(  )Não Conheço nenhuma regra 
 
8. Sobre a prática do basquetebol, você joga? 
(  )Sempre 
(  )Quase sempre 
(  )De vez em quando 
(  )Nunca ou quase nunca 
 
9. Pela ordem de seus esportes favoritos, o basquetebol estaria em que posição? 
(  )Primeiro 
(  )Segundo 
(  )Terceiro 
(  )Quarto ou mais 
 
